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ABstrACt: New record of the red Phalarope Phalaropus fulicarius (Aves, Charadriiformes) in Brazil. In 28 January 
2011 a single individual of Red Phalarope (Phalaropus fulicarius) was photographed in a pond of sewage treatment (26°19’48”S; 
48°46’49”W) in Joinville, State of Santa Catarina in south Brazil. This is the second record for Brazil and the first one for Santa 
Catarina.
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O falaropo-de-bico-grosso, Phalaropus fulicarius, é 
uma espécie procedente da tundra ártica, reproduzindo-se 
em países como, Rússia, Alasca e Canadá (Ridley 1980, 
Lappo 1998). Nos neotrópicos é visitante regular em paí-
ses como Chile, Peru, Equador, Colômbia, México, Gua-
temala e Costa Rica, mas é considerado como “vagante” 
no Brasil, Paraguai, Argentina e Cuba (Stotz et al. 1996). 
Fora do período reprodutivo, costuma exibir hábito pelá-
gico, acompanhando grandes afloramentos de plâncton, 
principalmente de copépodes e outros pequenos crustáce-
os (Hayman et al. 1986, Brown e Gaskin 1988). São aves 
monogâmicas com “inversão parental”, i.e., o macho é 
responsável pelo cuidado da prole (Ridley 1980).

O primeiro registro do falaropo-de-bico-grosso para 
o Brasil foi realizado por Sick (1979), que relata a coleta 
de um exemplar em plumagem de inverno nas proximi-
dades de Aripuanã, Estado do Mato Grosso, em 11 de 
março de 1979. Esse exemplar encontra-se depositado no 
Museu Nacional/Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(MNRJ) e constitui, até o momento, o único registro pu-
blicado da espécie no país.

No dia 28 de janeiro de 2011 um indivíduo solitário 
de falaropo-de-bico-grosso foi registrado numa das lagoas 
de decantação da estação de tratamento de esgoto, ETE 
Jarivatuba (26°19’48”S; 48°46’49”O) da companhia 
“Águas de Joinville”, no município de Joinville, Santa 
Catarina (Figura 1). A ave estava realizando movimentos 
de natação, sem mergulhar, forrageando na superfície da 
água, quando foi fotografada. Na mesma oportunidade 
também foi registrada uma grande riqueza e abundância 

de aves aquáticas (Ardeidae e Anatidae) e limícolas (Sco-
lopacidae). O local apresenta 12 lagoas de grande porte, 
com uma área aproximada de 0,44 km2. Segundo Hamil-
ton et al. (2002), lagoas construídas para o tratamento de 
esgoto têm se tornado um importante local para a conser-
vação de aves aquáticas.

Este passa a ser o segundo registro documentado 
do falaropo-de-bico-grosso para o Brasil e o primeiro 
para o estado de Santa Catarina. Brown e Gaskin (1988) 

FiGurA 1: Falaropo-de-bico-grosso Phalaropus fulicarius, 28 de ja-
neiro de 2011, Joinville, estado de Santa Catarina, sul do Brasil (Foto: 
Alexandre V. Grose).
FiGure 1: Red Phalarope Phalaropus fulicarius, 28 January 2011, 
municipality of Joinville, state of Santa Catarina, south Brazil (Photo 
by Alexandre V. Grose).
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associam a ocorrência dessa espécie a grandes concentra-
ções de zooplâncton no mar. O significativo aporte de 
matéria orgânica que as lagoas no local recebem, prin-
cipalmente do esgoto doméstico, favorece a floração de 
grandes concentrações de microalgas e zooplâncton. Este 
registro coincide com a mesma estação (verão) na qual a 
espécie foi registrada por Brodkorb (1938) no Paraguai e 
Sick (1979) no Brasil.

O intervalo de 32 anos entre o primeiro e o segun-
do registro reforça o status de “vagante” proposto pelo 
CBRO (2011) para esta espécie no Brasil. Com o gran-
de crescimento da ornitologia no país nos últimos anos 
é possível que novos registros sejam realizados, gerando 
informações que possam contribuir com o melhor conhe-
cimento da ocorrência dessa espécie no país.
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